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ABSTRACT
Objective: The study’s main purpose has been to analyze the scientific production addressing the Jean Watson’s 
Human Caring Theory in theses and dissertations, at the national level. Methods: it is a bibliometric study 
composed by 41 theses and dissertations published in the Catalog of Theses and Dissertations from CEPEn, 
the Capes theses and dissertations database, the Public Domain Portal, the TESESENF, and the BDTD, from 
2000 to 2016. Results: over the period from 2000 to 2016, there was verified the largest scientific production 
addressing such topic. The southern region was more prominent in publications, with more studies produced 
at the Universidade Federal de Santa Catarina. There was a predominance of dissertations and nursing 
researchers. Conclusion: considering the period studied, the publications on the studied topic show a non-
expressive quantitative impact. It is suggested to carry out new studies on the subject, in order to support the 
theory applicability towards the care services.

Descriptors: Nursing theory, Nursing  care, Bibliometrics. 
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RESUMO
Objetivo: Analisar a produção científica acerca da Teoria do Cuidado 
Humano de Jean Watson em teses e dissertações, no âmbito nacional. 
Métodos: estudo bibliométrico constituído de 41 teses e dissertações 
publicadas no banco de teses e dissertações do CEPEn, catálogo de teses e 
dissertações disponível no portal da CAPES, no Portal Domínio Público, 
na TESESENF e BDTD, no recorte temporal de 2000 a 2016. Resultados: 

os anos de 2000 e 2016 foram os de maior produção sobre o tema. A região 
sul obteve um maior destaque nas publicações, com maior quantidade de 
estudos produzidos na Universidade Federal de Santa Catarina. Houve 
predominância de dissertações e de pesquisadores da área da enfermagem. 
Conclusão: sugere-se a realização de novos estudos sobre a temática, no 
sentido de auxiliar a aplicabilidade da teoria no ambiente de cuidados. 

Descritores: Teoria de enfermagem, cuidados de enfermagem, Bibliometria. 

RESUMEN
Objetivo: Analizar la producción científica acerca de la Teoría del Cuidado 
Humano de Jean Watson en tesis y disertaciones, a nivel nacional. Método: 

estudio bibliométrico constituido por 41 tesis y disertaciones publicadas en 
el banco de tesis y disertaciones del CEPEn, catálogo de tesis y disertaciones 
disponible en el portal de la CAPES, en el Portal Dominio Público, en la 
TESESENF y BDTD, en el recorte temporal de 2000 a 2016. Resultados: los 
años 2000 y 2016 fueron los de mayor producción sobre el tema. La región 
sur obtuvo un mayor destaque en las publicaciones, con mayor cantidad 
de estudios producidos en la Universidad Federal de Santa Catarina. Hubo 
predominio de disertaciones y de investigadores del área de enfermería. 
Conclusión: se sugiere la realización de nuevos estudios sobre la temática, en 
el sentido de auxiliar la aplicabilidad de la teoría en el ambiente de cuidados.

Descriptores: Teoría de enfermeira, Atención de enfermeira, Bibliometría.

INTRODUÇÃO
A enfermagem, como ciência, na busca da consolidação, 

tem-se embasado nas teorias, com o objetivo de 
fundamentar a prática, sistematizar o cuidado e assim 
fortalecer-se como profissão. Deste modo, as reflexões 
acerca de princípios teóricos da enfermagem caracterizam 
um importante aspecto para o incremento e demarcação de 
seu campo profissional, porquanto as teorias de enfermagem 
viabilizam a argumentação e o aperfeiçoamento do exercício 
profissional e norteiam o cuidado do ser humano.1

É sabido que a prática de enfermagem, fundamentada 
na teoria e orientada por valores e crenças, influi na 
maneira com que os enfermeiros observam suas atividades, 
se organizam, se comunicam, tomam decisões e criam um 
ambiente para o desenvolvimento do cuidar.2 Entretanto, 
verifica-se a dificuldade de enfermeiros em alinhar os 
cuidados prestados com as teorias de enfermagem.1

A efetivação dos cuidados prestados pela enfermagem 
requer que sua fundamentação seja realizada a partir de um 
referencial teórico, para orientar a prática e, nesse sentido, 
permitir o alcance das metas mediante a teoria eleita. Entre 
as teorias de enfermagem que podem auxiliar na assistência 
ao paciente, destaca-se a Teoria do Cuidado Humano, que 
foi desenvolvida por Margaret Jean Watson na década de 

1970, a partir da publicação do livro “The Philosophy and 
Science of Caring”.3  

Esta teoria conduz a ciência convencional a integrar 
as práticas de enfermagem, mediante uma ação centrada 
no cuidado, para que a cura e a integridade possam 
ser potencializadas, a partir de uma prática assistencial 
que contemple o indivíduo nos campos físico, mental, 
emocional e espiritual.1,4-5 Sugere a união entre a metafísica 
e o mundo material6 e permite a integralidade entre corpo, 
mente e alma, a partir de um processo transpessoal7, no 
qual o enfermeiro e o paciente se conectam e se abraçam 
em espirito, a partir da atenção autêntica e completa, 
transmitindo uma preocupação com a vida interior e com 
o significado pessoal do outro. Essa relação do enfermeiro 
com o paciente começa com toda a atenção no momento de 
cuidado e, em seguida, irradia-se para conexões espirituais, 
ilimitadas, que chegam a possibilidades de curas sutis e 
potenciais.4

Os objetivos da teoria de Jean Watson envolvem o 
crescimento humano, nos aspectos mental, espiritual e no 
da consciência de si e do outro. Desse modo, possibilita ao 
ser humano encontrar o significado no próprio sofrimento 
e experiências e descobrir poderes e controles internos e 
a potencialização das instâncias de transcendência e de 
autorrecuperação.8-9

Reflexões sobre a Teoria do Cuidado Humano 
demonstram quanto a Enfermagem precisa aprimorar sua 
prática para preencher a lacuna do cuidado que atenda 
às necessidades do paciente (estas certamente não são 
contempladas pela abordagem biomédica), e cumprir a 
missão de sua profissão e evoluir como ciência.1

O embasamento teórico e a valorização de aspectos 
humanísticos podem contribuir para a assistência de 
enfermagem e, consequentemente, promover a melhoria 
do estado de saúde do paciente, considerando-se a 
complexidade do ser, nos seus aspectos biopsicossocial e 
espiritual. Nesta perspectiva, evidencia-se a expressiva 
contribuição da teoria de Jean Watson para embasar estes 
conceitos e reforçar uma assistência de enfermagem mais 
coerente, mais empática e verdadeira.1

Desse modo, tona-se relevante pesquisar o conhecimento 
produzido nos programas de pós-graduação acerca da 
Teoria do Cuidado Humano, por ser esta imprescindível à 
formação e à atuação prática de enfermeiros, uma vez que 
engloba o ser humano em sua totalidade, considerando 
corpo, mente e alma, trazendo à tona a necessidade de um 
cuidado que envolva não só o biológico, mas considere 
a conexão entre as demais dimensões que compõem o 
ser humano e contemple necessidades que por vezes são 
esquecidas pelos profissionais.

Isto posto, este estudo bibliométrico teve como fio 
condutor o seguinte questionamento: Qual a produção 
científica no cenário nacional acerca da Teoria do Cuidado 
Humano de Jean Watson, em dissertações e teses?

Desse modo, o estudo tem como objetivo o de analisar a 
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produção científica acerca da Teoria do Cuidado Humano 
de Jean Watson em teses e dissertações, no âmbito nacional.

MÉTODOS
Trata-se de um estudo bibliométrico, descritivo, de 

abordagem quantitativa, de base documental, cuja unidade 
de análise constituiu-se por resumos e textos completos 
de teses e dissertações publicadas no Brasil, no período 
de 2000 a 2016, relacionadas com a temática Teoria do 
Cuidado Humano de Jean Watson. 

Para realização deste estudo, foram consideradas três 
etapas operacionais: mencionadas a seguir:

Na primeira etapa, realizou-se o levantamento 
bibliográfico de produções científicas sobre Teoria do 
Cuidado Humano de Jean Watson e a seleção da amostra. 
Procedeu-se à busca de publicações acerca da temática, 
no banco de teses e dissertações do Centro de Estudos e 
Pesquisa em Enfermagem (CEPEn) da Associação Brasileira 
de Enfermagem (ABEn), no banco de teses do Portal da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES), na Biblioteca Digital Brasileira de Teses 
e Dissertações (BDTD), na Base de Teses e Dissertações em 
Enfermagem (TESESENF), e no Portal Domínio Público, 
no período de abril a junho de 2017.

Para seleção da amostra foi utilizado o termo “cuidado 
transpessoal” e “teoria de Jean Watson”. Em seguida, foram 
aplicados os seguintes critérios de inclusão: publicações nas 
modalidades de dissertações e teses, divulgadas no idioma 
português, disponíveis na integra e publicadas no recorte 
temporal de janeiro de 2000 a dezembro de 2016.  Dentre 
os critérios de exclusão, destacaram-se artigos, cartas ao 
editor, editorial, trabalhos de conclusão de curso e estudos 
em duplicidade.

Considerando-se esses critérios, a amostra foi 
composta de 41 trabalhos. Para viabilizar a coleta de 
dados, foi utilizado um instrumento que contemplou as 
seguintes variáveis: autoria, nível de pesquisa (dissertação 
ou tese), ano de defesa, tema abordado, região geográfica, 
instituição de ensino vinculado à pesquisa, formação dos 
autores, tipo de pesquisa, abordagem da pesquisa, cenário 
de desenvolvimento da pesquisa, grupo participante do 
estudo e formação acadêmica.

Na etapa seguinte, os dados obtidos foram digitados em 
planilha eletrônica do Microsoft Excel 2010, apresentados 
por meio de representações gráficas e analisados utilizando-
se frequência absoluta e relativa e a literatura sobre o tema. 

RESULTADOS 
A amostra do presente estudo foi composta por 41 

trabalhos acadêmicos (teses e dissertações) acerca da 
Teoria do cuidado Humano. 

A seguir serão apresentados os dados referentes ao 

nível de pesquisa (dissertação ou tese) e tema abordado nas 
dissertações e teses sobre a Teoria do Cuidado Humano.

Tabela 1 – Distribuição da produção científica de teses e dissertações 

produzidas no Brasil acerca da Teoria do Cuidado Humano, referente ao 

nível da pesquisa e tema abordado. João Pessoa, PB, Brasil, 2000 a 2016.

Diante dos resultados, foi possível evidenciar a 
publicação de 6 teses e 35 dissertações sobre a Teoria do 
Cuidado Humano. Infere-se que os estudos abordaram 
diversos temas que incluíram desde a dimensão espiritual 
do cuidado, até a música como estratégia terapêutica de 
cuidado.    

No tocante ao recorte temporal, constatou-se que os 
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anos de 2000 e 2016 apresentaram o maior número de 
publicações, com 5 (12,20%) estudos, seguido de 2009, 
2011, 2012 e 2014 com 4 produções (9,76%), cada um. 
Cumpre assinalar que o ano de 2002 não apresentou 
nenhuma publicação sobre o tema, conforme a Figura 1. 

Figura 1 – Distribuição da produção científica de teses e dissertações, 

produzidas no Brasil, acerca da Teoria do Cuidado Humano referente ao 

ano de publicação. João Pessoa, PB, Brasil, 2000 a 2016.

Quanto à região dos programas de pós-graduação, 
nos quais os estudos foram desenvolvidos, pôde-se 
verificar que o sul se destacou com 17 (41,46%) pesquisas 
abordando a temática em questão, seguida pelo sudeste, 
com 15 (36,59%), o nordeste com 7 (17,07%). Assinala-se 
que o centro-oeste e norte apresentaram apenas 1 (2,44%) 
estudo, cada um. 

No tocante à instituição de ensino superior a que 
os pesquisadores estavam vinculados, o maior número 
de estudos produzidos concentrou-se na UFSC, com 
8 trabalhos (19,51%), na instituição da região sul, que 
apresentou o maior número de publicações, seguida 
pela UFRJ, na região sudeste, com 5 (12,20%), como foi 
demostrado na Tabela 2.

Tabela 2 – Distribuição da produção científica de teses e dissertações 

produzidas no Brasil acerca da Teoria do Cuidado Humano, referente à 

região do país e na instituição de ensino superior. João Pessoa, PB, Brasil, 

2000 a 2016.

A Tabela 3 revela que, entre os trabalhos publicados, 
quase a totalidade dos pesquisadores era da área da 
enfermagem (97,56%), por ser uma teoria de enfermagem. 
Entretanto, um dos pesquisadores possuía a formação em 
teologia e pedagogia, representando 2,44% das publicações.  
A maioria das publicações, 11 (26,83%) era do tipo 
descritivo e exploratório, 31 (75,61%) era qualitativa, 21 
(48,84%), teve como cenário os hospitais. Quanto ao grupo 
participante das pesquisas, o estudo evidenciou que pouco 
mais da metade das publicações envolveu pacientes, com 
15 (59,41%).

Tabela 3 – Distribuição da produção científica de teses e dissertações 

produzidas no Brasil, acerca da Teoria do Cuidado Humano referente a 

formação dos autores, tipo de estudo, abordagem de pesquisa, cenário de 

desenvolvimento da pesquisa e grupo participante do estudo. João Pessoa, 

PB, Brasil, 2000 a 2016.
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DISCUSSÃO
Com relação à produção de dissertações e teses, os 

resultados mostraram uma oscilação no quantitativo de 
estudos realizados e uma frequência baixa, considerando-
se o recorte temporal estabelecido. 

Em estudo,10 pesquisadores advertem ser necessária a 
utilização de um referencial teórico nas pesquisas científicas 
e relatam que existe uma tendência atual da Enfermagem 
brasileira em utilizar uma variedade de referenciais 
teóricos, inclusive de outras áreas do conhecimento.  

As instituições de ensino superior do sul e sudeste 
possuem o maior número de produções de teses e 
dissertações que abordam a teoria. Dados de 2016 da 
Plataforma Sucupira revelam a existência de 76 programas 
de pós-graduação em enfermagem, com maior proporção 
na região sudeste, seguidos das regiões nordeste e sul. As 
regiões sul e sudeste totalizam mais de 50% dos programas 
de pós-graduação em enfermagem, difundidos pelo Brasil.11  

Evidenciou-se um pequeno número de publicações 
sobre o tema nas regiões norte e centro-oeste,11 o que 
evidencia uma carência de oferta de cursos de pós-
graduação em enfermagem em ambas as regiões. 

Estudo relata que a maioria dos cursos de pós-graduação 
stricto sensu estão concentrados na região sudeste, porém as 
regiões sul e nordeste também tiveram um papel importante 
no desenvolvimento da pós-graduação em enfermagem 
no Brasil. Na região sudeste, especificamente na Escola de 
Enfermagem Anna Nery, da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), surgiu em 1972 o primeiro curso de 
mestrado, seguido da Universidade de São Paulo (1973), 
Universidade Federal de Santa Catarina e Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (1976), Universidade Federal 
da Bahia e Universidade Federal da Paraíba (1979).12

Houve predomínio da produção de dissertações quando 
comparadas a de teses, corroborando com o estudo13 que 
analisou a produção científica acerca de assédio moral 
em dissertações e teses no Brasil, e outro14 que analisou 
a produção científica brasileira de dissertações e teses 
de enfermagem sobre a Unidade de Terapia Intensiva 
Adulto. Tal fato, é justificado pelo número de cursos de 
mestrados e doutorados oferecidos no Brasil.  Dados da 
Plataforma Sucupira revelam que existem 38 cursos de 
pós-graduação em enfermagem em nível doutorado e 74 de 
mestrados, sendo 51 mestrados acadêmicos e 23 mestrados 
profissionais.15 

Os avanços na produção do conhecimento vêm se 
concretizando principalmente pela produção de estudos 
nos cursos de mestrado e doutorado.12 Ressaltam-se 
as contribuições dos programas de pós-graduação em 
enfermagem na produção de estudos que abordam as 
teorias de enfermagem, especialmente a teoria de Jean 
Watson, aqui explicitada. Sabe-se que as teorias de 
enfermagem são os alicerces da profissão e precisam ser 
estudadas e implementadas. Além disso, a produção de 
teses e dissertações abordando a teoria do cuidado humano 

propicia uma maior visibilidade desse tema, porquanto 
na maior parte dos estudos verificam-se os benefícios da 
aplicação da referida teoria para assistência, enfatizando-
se a necessidade da utilização clínica. Por sua vez, a Teoria 
do Cuidado Humano aborda aspectos não estudados em 
outras teorias, como a atenção à dimensão espiritual do 
paciente, algo tão importante quem recebe cuidados. 

A dimensão espiritual e a música como estratégia 
terapêutica foram os principais temas abordados nas teses 
e dissertações sobre a Teoria do Cuidado Humano. A teoria 
de Jean Watson apresenta-se como um relevante veículo 
orientador da assistência espiritual na enfermagem, de 
modo, que torna-se necessário a realização de estudos que 
auxiliem os profissionais a atender essa dimensão.16

Estudo mostra que a música constitui-se como uma 
tecnologia leve relacionada aos cuidados de enfermagem 
por promover conforto, bem-estar e a formação de vínculos, 
voltados para uma concepção humanizada do cuidado, e 
permitir a possibilidade de encontro entre o enfermeiro-
paciente. Ao utilizar a música como um recurso para 
humanizar a assistência deve-se levar em consideração 
a presença da equipe de enfermagem, em uma genuína 
atitude de atenção e cuidado,17 conforme propõe a Teoria 
do Cuidado Humano. 

Verificou-se uma variedade de tipos de pesquisas 
presentes nas teses e dissertações sobre o tema, com 
destaque para o estudo descritivo, exploratório. Desse 
modo, autores apontam a necessidade de produção de 
estudos com maior nível de evidencia científica, a exemplo 
dos estudos experimentais e revisões sistemáticas para 
respaldar a prática clínica da enfermagem, uma vez que 
as teorias de enfermagem associam teoria à prática e 
contribuem para a tomada de decisão.14 

Por ser a teoria bastante subjetiva, essa teoria precisa 
ser explorada a partir de percepções, conhecimentos e 
pontos de vistas dos atores envolvidos, assim, a pesquisa 
qualitativa pode fornecer auxiliar na aquisição de 
informações pertinentes e que necessitam ser exploradas 
pelo pesquisado. Esse tipo de método de pesquisa parece 
ser o preferencial quando se aplica as teorias e modelos 
assistenciais de enfermagem. 

A própria Watson destaca o uso de métodos qualitativos 
para realização de estudos que abordam o a teoria do 
cuidado humano. Acrescenta-se a estes os métodos 
interpretativos e qualitativo-quantitativo combinado 
em detrimento ao método de investigação racionalista 
quantitativo utilizado de forma exclusiva. Desse modo, a 
teoria do cuidado transpessoal pode usar uma variedade 
de métodos para explorar os significados da existência 
humana, das doenças, do cuidado e da capacidade para a 
cura.8-9

As produções científicas, em sua maioria, foram 
realizadas em hospital demonstrando a preocupação de 
pesquisadores em auxiliar no cuidado com o paciente 
hospitalizado, em decorrência do próprio adoecimento e 
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das condições em que o paciente se encontra no momento.  
Dados semelhantes foram encontrados em pesquisa.18 

Nela, observou-se que ambientes como ambulatórios e 
domicílios também foram mencionados, o que demostra a 
aplicabilidade da teoria não apenas no ambiente hospitalar, 
ampliando o uso dela feito pela enfermagem.

As populações estudadas estão em conformidade com 
a teoria em estudo, a qual considera o cuidado efetivo 
mediante o relacionamento transpessoal entre paciente, 
profissional e familiares, desenvolvendo com isso um clima 
de harmonia e confiança necessário para uma assistência 
adequada.1 

No cuidado transpessoal, cada um sente uma conexão 
com o outro, no âmbito do espírito, portanto, transcende 
o tempo e o espaço, abrindo novas possibilidades de cura 
e conexão humana em um nível mais profundo do que a 
interação física. Nesse sentido, a enfermagem transpessoal 
tem a capacidade de centrar a consciência e intencionalidade 
em carinho, e não na cura da doença.19

CONCLUSÕES
A revisão bibliométrica revela que, mesmo presentes, 

as teses e dissertações que abordam a teoria do cuidado 
humano são incipientes, quando consideramos o número 
de pós-graduações em enfermagem no Brasil. Desse modo, 
evidencia-se a necessidade de estimular mestrandos e 
doutorandos a trabalharem com as teorias de enfermagem, 
e de novos estudos sobre o cuidado transpessoal, tendo 
em vista que essas auxiliam os enfermeiros a realizar a 
assistência contemplando o ser na totalidade.

A teoria de Jean Watson vem reforçar uma prática 
de enfermagem mais harmônica, autêntica e empática. 
Portanto, é preciso resgatar a sua abordagem na formação 
de profissionais da saúde, como também em cursos de pós-
graduação. 

Assim, espera-se expandir a produção científica e 
conseguintemente as discussões acerca da teoria do cuidado 
humano, de modo que isto incentive novas maneiras de 
pensar o paradigma do cuidado da enfermagem, trazendo 
à tona o cuidado transpessoal, defendido por Jean Watson.
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